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APRESENTAÇÃO

A importância dos estudos e investigações no segmento do desenvolvimento 
humano referem-se as diferentes formas de atuação e intervenção que possibilitam a 
potencialização da evolução humanidade através de elementos norteadores na busca por 
uma qualidade e excelência de vida dos seres humanos.

Neste aspecto, ao tratar de estudos direcionados ao desenvolvimento humano, 
destacamos elementos comuns, como o desenvolvimento físico-motor, intelectual, afetivo-
emocional e social, que vão desde o nascimento até a idade adulta. Estes elementos, 
que são estruturados e organizados através da atividade mental, vão se aperfeiçoando e 
solidificando até o momento em que todos eles, plenamente desenvolvidos, busquem um 
estado de equilíbrio.

É importante, neste cenário, destacar que os fatores que influenciam o desenvolvimento 
humano são a hereditariedade, o crescimento orgânico, a maturação neurofisiológica, 
o meio ambiente, e os aspectos físico-motor, intelectual, afetivo-emocional, e social. 
Ressalta-se que todos estes aspectos relacionam-se permanentemente de modo dinâmico. 

As teorias do desenvolvimento humano tem um foco especifico para cada área e 
segmento de atuação, seguindo o seu momento histórico e objeto de estudo, assim como o 
seu sentido ideológico e objetivo. Tais estudos, no segmento do desenvolvimento humano, 
tiverem também grandes influências de autores como Piaget, Vygotsky e Wallon, que 
contribuíram significativamente para a transformação do conhecimento, assim também 
como abordagens específicas como Psicanálise, Gestalt e Behaviorismo. 

Todavia, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” aborda 
questões inerentes à “gravidez”, ao “nascimento”, à “infância” e “adolescência”. Tais artigos 
foram selecionados e escolhidos tendo em mente o eixo do desenvolvimento humano. Já 
o volume 2, também organizado pelo mesmo autor, aborda outros contextos da psicologia. 
Fica, aqui, um contive à leitura e apreciação.

A gravidez é um evento que é resultante da fecundação do óvulo pelo espermatozoide. 
Ocorre dentro do útero e é responsável pela geração de um novo ser. É um momento de 
grandes transformações para a mulher, física e psicologicamente, tendo em vista que, 
durante o percurso da gestação, o corpo sofre modificações e se preparando para o parto 
e para a maternidade. Mas não somente a gestante para por transformações, seu (sua) 
parceiro (a) e para toda família também, pois existem diferentes demandas e expectativas 
que possibilitaram novas mudanças na dinâmica familiar. 

Após o nascimento vem a infância, que tem períodos e etapas diferentes, de 
acordo com o autor que esteja sendo estudado. Porém, aqui apresentaremos algumas 
características que alicerçam, de modo geral, a construção da personalidade do sujeito, 
que formarão bases no estabelecimento de condutas e valores na transposição para a 
adolescência e vida adulta. Dessas, destacamos as coordenações sensoriais e motoras, 



configurações de percepções e hábitos, a função simbólica, a linguagem, a construção 
do pensamento e raciocínio, a construção da lógica e da noção de realidade, noção de 
moral e ética (direcionado ao respeito e obediência), pensamento dedutivo, autonomia, 
socialização, elaboração de significados, dedução e abstração.

Posterior a infância temos a adolescência, que é um período marcado por 
transformações biopsicossociais. A primeira mudança é a física, através do crescimento da 
estatura. Há, na adolescência, características comuns como: a busca de si mesmo e sua 
identidade, tendência grupal, necessidade de intelectualizar e fantasiar, crises religiosas, 
deslocamento temporal, atitude sexual, atitude social reivindicatória, contradições 
sucessivas em todas as manifestações de conduta, separação progressiva dos pais e 
constantes flutuações do humor. 

Neste âmbito, é importante que estudos possibilitem a investigação sistematizada da 
dinâmica cultural que está em constante transformação, possibilitando novas formas de 
atuação na diversidade. Vale ressaltar que a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos 
e Condições 1”, abordando “gravidez”, “nascimento”, “infância” e “adolescência”, traz 
questões inerentes à gestação de alto risco, ser mãe, ao luto do filho ideal, à violência 
sexual, à saúde mental, ao autismo, à relação cuidador-criança, à síndrome de Asperger, 
aos desafios na adolescência, à escola, à mutilação, as habilidades interpessoais, à 
depressão e pacientes terminais.

Ademais, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” 
explora a diversidade e construção teórica na psicologia através de estudos realizados 
em diferentes instituições e organizações de ensino superior, nacionais e internacionais. 
Como pesquisador, saliento, nesse âmbito, que é relevante a divulgação e construção 
contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento da sociedade. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A violência sexual sofrida por 
crianças e adolescentes constitui numa das 
piores formas de violação humana. Esse 
trabalho foi desenvolvido tendo em vista 
analisar os serviços prestados por uma 
instituição de acolhimento que atende crianças 
e adolescentes vítimas de violência sexual no 

município de Fortaleza. Foi desenvolvida uma 
pesquisa qualitativa a partir de observações 
realizadas na casa lar e de uma entrevista 
efetuada com a psicóloga da instituição. A 
instituição pesquisada busca, através do 
acolhimento, reduzir o risco social e familiar em 
que estão inseridas as crianças e adolescentes 
de 7 a 18 anos, bem como protegê-las de 
outras situações de vulnerabilidade emergentes 
do contexto social, familiar e ambiental em que 
vivem como a extrema pobreza, maus tratos 
psicológicos e sexuais.
PALAVRAS-CHAVE: Acolhimento; Crianças e 
Adolescentes; Violência Sexual.

CHILDREN AND ADOLESCENTS VICTIMS 

OF SEXUAL VIOLENCE: REFLECTIONS ON 

AN INSTITUTIONAL PRACTICE OF REFUGE 

ABSTRACT: Sexual violence against children 
and adolescents is one of the most frequent 
forms of human violence. This essay intends 
to analyze services provided by an institution 
that takes in children and adolescents victims of 
sexual violence localized in the city of Fortaleza. 
A qualitative research was developed based 
on observations done at the institution and an 
interview with the psychologist who works there.
The results show that the institution searchs to 
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reduce the social and family risks of these children and adolescents from 7 to 18 years old, 
as well as protects them from other situations of vulnerability emerging in the social, family 
and environmental context in which they live, as extreme poverty, psychological and sexual 
abuse.
KEYWORDS: Refuge; Children and Adolescents; Sexual Violence 

1 |  INTRODUÇÃO

A violência sexual de crianças e adolescentes, seja através do abuso sexual ou 
da exploração sexual (prostituição/ pornografia), constitui numa das piores formas de 
violação humana desses sujeitos. Essa última pode ser definida como “a prática que 
envolve dinheiro, presentes ou favores e que visa à compra e venda do uso do corpo de 
crianças e adolescentes, promovendo uma relação desigual de poder que retrata o controle 
e a violência que se instalam na vida das vítimas” (VEGA e PALUDO, 2015). Quando esta 
prática é incitada pelos membros da própria família acabam por gerar sentimentos de 
desamparo, sofrimento e humilhação nas vítimas, situações incompatíveis com o ambiente 
familiar que deveria necessariamente proteger e garantir direitos e dignidade às crianças 
e adolescentes sob sua tutela. (CARVALHO E STENGEL, 2018).

Contudo, quando crianças e adolescentes têm esses direitos violados, as vezes 
pelos próprios integrantes da família, e precisam ser afastadas do convívio familiar, alguns 
dispositivos legais foram sendo estabelecidos no sentido de proteger esses sujeitos 
e garantir a sua integridade e dignidade humanas. Dentre eles, destaca-se o Estatuto 
da Criança e do Adolescente- ECA (1990), onde crianças e adolescentes passaram a 
ser concebidos como sujeitos de direito, em peculiar condição de desenvolvimento, 
prevendo-se o encaminhamento destes para serviços de acolhimento enquanto uma 
medida protetiva, de caráter excepcional e provisório (Art. 101). De acordo com o ECA, as 
instituições que oferecem acolhimento, devem atuar de forma que ofereçam: preservação 
de vínculos familiares; integração em família substituta; atendimento personalizado 
voltados para pequenos grupos; não-desmembramento de irmãos etc. Os serviços de 
acolhimento são direcionados para crianças e adolescentes que estão integrados ao 
Serviço de Alta Complexidade do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), e devem 
obedecer as diretrizes do Estatuto da Criança e do Adolescente. Outro documento, como 
as “Orientações Técnicas: serviços de acolhimento para crianças e adolescentes” (2009), 
se constitui num instrumento importante de regulamentação do funcionamento dessas 
instituições a fim de assegurar a qualidade dos serviços de acolhimento oferecidos e a 
proteção dos direitos desses sujeitos nesses espaços institucionais.

Este trabalho visa analisar os serviços prestados por uma instituição de acolhimento 
que atende crianças e adolescentes vítimas de violência sexual no município de Fortaleza. 
Esta instituição se propôs a promover o resgate e cuidado da vida destas meninas, que 
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viviam nos bairros mais carentes da cidade de Fortaleza. 

2 |  METODOLOGIA

Tendo como referencial teórico a Psicogênese da Pessoa Completa de Henri Wallon 
(2005, 2007), esta pesquisa de cunho qualitativo, foi desenvolvida a partir de observações 
feitas numa instituição de acolhimento religiosa localizada no município de Fortaleza. 
As informações ora apresentadas foram também colhidas através de uma entrevista 
realizada com a psicóloga da instituição, que teve como base o ‘Roteiro para Inspeção 
Anual dos Serviços de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes’ elaborado 
pelo Ministério Público. A pesquisa tinha como objetivo conhecer mais sobre como a 
instituição funciona e como os serviços eram oferecidos às crianças e adolescentes nessa 
situação de vulnerabilidade social. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A instituição consiste numa Casa Lar que é um projeto social de uma Associação 
Beneficente, fundada em 2007, organização de caráter internacional que promove 
projetos sociais e de desenvolvimento humano em 19 países, em quatro continentes. A 
orientação religiosa presente é Católica. A instituição acolhe crianças de 7 à 18 anos do 
sexo feminino que sofreram violência doméstica (principalmente a exploração e abuso 
sexual) e negligência familiar. Essas crianças e adolescentes do gênero feminino viviam 
nos bairros mais carentes da cidade de Fortaleza. 

A instituição possui a capacidade de atender 36 crianças, mas 27 crianças atualmente 
são atendidas. A entidade tem prevalência no atendimento a grupos de irmãos e crianças 
com transtornos psicológicos, como, por exemplo, transtorno mental e transtorno de 
bipolaridade. Todas as crianças e adolescentes acolhidos possuem suas famílias morando 
na mesma cidade.  No último ano na instituição estudada, 10 crianças voltaram para sua 
família de origem, 01 criança foi colocada em família substituta e 02 crianças estão em 
processo de adoção. O período médio de acolhimento da instituição é de 1 à 2 anos. 

A situação do imóvel da instituição encontra-se como próprio, está localizada em 
área residencial e de fácil acesso via transporte público. Por ser um ambiente centralizado, 
também existe o fácil acesso para equipamentos da assistência social e saúde nas 
proximidades, sendo eles: CRAS, Posto de Saúde, CAPSi, CAPSad e Hospitais. A casa 
lar possui adaptações para pessoas com deficiência física, possui também aspecto 
acolhedor, havendo condições adequadas para higiene, segurança e habitabilidade. 

No processo de acolhimento, a autoridade judicial encaminha para a entidade a 
Guia de Acolhimento e os documentos da criança e do adolescente. A instituição costuma 
providenciar os prontuários atualizados e individuais de cada criança e adolescente 
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acolhidos, contendo documentos como, por exemplo, documentos pessoais, documentação 
da área da saúde e educação, fotos, Plano Individual de Atendimento (PIA), Relatórios de 
Acompanhamento e outros, como por exemplo, documentação do conselho tutelar. 

O serviço de acolhimento afirmou remeter à autoridade judiciária um relatório 
semestral de cada uma das crianças e adolescentes atendidas. A elaboração do 
Plano Individual de Atendimento é feita imediatamente após o acolhimento da criança/
adolescente. A elaboração do PIA não é feita através de uma parceria com o Conselho 
Tutelar e nem com a equipe responsável pela supervisão dos serviços de acolhimento 
(ligada ao órgão gestor da Assistência Social). É constatado no PIA os resultados de 
avaliação interdisciplinar (motivos que levaram ao acolhimento, configuração e dinâmica 
familiar, condições socioeconômicas e rede de relacionamentos) e as providências a 
serem adotadas para sua colocação em família substituta. 

No que se refere ao atendimento individualizado e personalizado oferecido, as 
crianças e adolescentes têm acesso a roupas, objetos e produtos de higiene pessoal e 
tem a privacidade garantida. Há uma rotina que é construída para o bem estar delas e dos 
profissionais que as atendem. Essa rotina é construída juntamente com as crianças e as 
adolescentes e é discutida através de rodas de conversas e assembleias. As adolescentes 
também auxiliam nos cuidados do espaço físico. Para isso há discussão das regras e 
limites de convivência. A psicóloga aponta essa parte como sendo a maior dificuldade 
enfrentada pela instituição, apesar do trabalho feito para melhoria da convivência, as 
adolescentes nem sempre conseguem seguir as regras.

Apesar de a instituição ser católica, as crianças e adolescentes podem frequentar 
outros cultos religiosos de acordo com suas crenças. Foi percebido que há uma grande 
preocupação com a liberdade das meninas já que as mesmas foram privadas de algumas 
convivências sociais. Por ter um número grande de pré-adolescentes e adolescentes, a 
equipe da instituição sempre estuda maneiras de poder fornecer uma vida comum para 
as adolescentes que estão na instituição, fornecendo passeios em conjunto com todas. 

Os profissionais que lá atuam são selecionados através de um processo avaliativo 
e fazem capacitações. A Casa Lar conta com duas mães sociais: uma que cuida das 
adolescentes e a outra que atende as crianças. As meninas são separadas por faixa 
etária, existe assim um desmembramento de grupos de criança ou adolescentes mesmo 
tendo vínculos de parentesco.

Após o acolhimento, imediatamente é iniciado o acompanhamento das famílias que 
são informadas sobre seus direitos. Nos acompanhamentos são feitos os estudos de caso, 
as visitas familiares são frequentes e há o encaminhamento para serviços de assistência 
social. Os horários de visita são flexíveis e a instituição busca manter o contato das meninas 
com os familiares, são feitas ligações telefônicas, saídas aos finais de semana com os 
familiares e os mesmos podem acompanhar a vida escolar das crianças e adolescentes. A 
aproximação da família é incentivada, mas isso nem sempre acontece, algumas crianças 
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não recebem visitas familiares. 
O local do acolhimento nem sempre fica perto da residência dos familiares. No 

entanto, as crianças frequentam a mesma escola que pertenciam antes. As atividades 
que participavam antes do acolhimento como atividades culturais, religiosas e esportivas 
também são preservadas. Duas adolescentes frequentam atividades de iniciação ao 
mundo do trabalho. Desse modo, foi possível perceber que há uma preocupação com a 
preservação e fortalecimento da convivência comunitária. 

As crianças têm suas opiniões consideradas nas decisões tomadas, a psicóloga 
fala da importância dessa autonomia e da flexibilidade sobre a saída das meninas para 
alguns lugares, principalmente das adolescentes que foram privadas de certa forma 
de um convívio social. A psicóloga mencionou esse assunto atentando-se ao fato dos 
agressores dessas meninas estarem livres e as meninas privadas, ou seja, as vítimas é 
que acabavam sendo punidas mesmo depois de tudo que sofreram.

São realizadas atividades com as adolescentes para preparação do desligamento. 
As meninas que não possuem perspectivas de reintegração familiar são encaminhadas 
para programas oficiais ou comunitários e acontece a promoção de vínculos com parentes 
e amigos para o apoio da adolescente. Após o egresso há também um acompanhamento 
de pelo menos seis meses através de visitas domiciliares. A psicóloga também comentou 
sobre algumas transferências, duas adolescentes foram transferidas após envolvimento 
com adolescentes que participam de facções, tal envolvimento representava perigo para 
as crianças menores, colegas e profissionais da casa, por isso elas foram transferidas 
para outra instituição.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Instituição Casa Lar visitada é um ambiente agradável e arejado. A receptividade 
na instituição traz uma sensação de acolhimento e a equipe mostrou-se aberta a qualquer 
visita e demonstrou ter interesse e disponibilidade para a realização de atividades que 
envolvam as crianças e adolescentes. A equipe da gestão voluntária mostrou-se sempre 
disposta a ajudar, tanto dentro como fora da instituição com os visitantes. A partir da 
entrevista com a psicóloga, pode-se perceber que a instituição parece sempre estar 
disposta a ouvir o que as crianças e adolescentes querem e como querem, promovendo 
passeios e momentos de lazer baseados em seus interesses e necessidades. Ficou 
perceptível o envolvimento dos profissionais com o que fazem e quando algo é feito 
dessa maneira, podemos notar que a casa lar soa mesmo como um ambiente familiar e 
acolhedor. 
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